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ASSINATURAS 
Para a cidade, anuo 10J00Ó 
a « semestre 5$500 
« fora anno - • 11 $000 
« « seraiidre 6$000 
TYP. £ REDACÇÃO-RUA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

FESTA REPUBLICANA 
No dia 6 do corrente realisou--
se, em Capivary, a annun;iada 
festa republicana em regosijo ao 
advento da Republica. 
E m carro especial do expresso 

partiram d'aqui e do Salto muitos 
cidadãos e a ba da musical Sal-
tense, recebendo o trem em ín-
daiatuba diversos republicanos 
d'ali. A o chegar cm Capivary na 
distancia de um klometro da es
tação foram soltados na linha in-
numeros foguetes sendo os hospe
des recebidos pela çommissão de 
festejos, chefes locaes, uma ban
da de musica de S. 1'aíilo e gran
de massa de povo no meio de vi
vas enthusiasticos. 

Formou-se o prestito que esta
va imponente sendo calculada a 
concurrencia em duas mil pes
soas. Além d'isso nas janellas,nas 
esquinas, nos negócios, em toda a 
parte havia agglomeração de pes
soas apresentando a cidade u m 
bellissimo aspecto. Depois de 
realisada a passeata dissolveu-se 
o prestito. sendo pouco depois 
offerecido pela çommissão aos 
hospedes u m copo d'agua e após 
u m lauto jantar que teve lugar na 
casa do prestigioso chefe cidadão 
dr. Cesario da Motta Júnior, que 
foi de uma extrema amabilidade 
para com todos captivando os 
seus convidados. 

Ao desserl foram levantados os 
seguintes brindes : do nosso col-
lega de redacção Tancredo do 
Amaral ao dr. Cesario da Motta 
Júnior ; deste, agradecendo o 
brinde, aos seus convidados ; do 
ér. Fontes Júnior etr. nome do po
vo ytuano ao dr. João Thomaz 

de Mello Alves, congrat 
com o povo de Capivuy pela 
acquisição que fez de u m tão dis-
tineto magistrado na pessoa do 
brindado. A's cinco horas da tar
de teve lugar na egreja matriz a 
bencam da bandeira da Republi
ca que foi hasteada na saccada 
principal do edifício da Câmara 
Municipal Terminada esta ceri
monia teve lugar uma sessão cí
vica no theatro queachvaa se ri
camente adornado desde o saguão 
até o palcg,coberto de pannos de 
cores variegados de festóes e de 
escudos, em cada camarote, nos 
quaes se liam os nomes dos mem
bros do mini-teno, dos heróes aa 
revolução de i5 de Novembro, 
dos republicanos celebres, dos 
martyres da nossa historia pátria 
etc. O palco que produzia u m ef-
feito deslumbrante tinha sobre o 
panno de fundo, no centro a esta
tua da Republica com a seguinte 
inscripção no pedestal—15 de No
vembro de 1889. Sobre os basti
dores viam-se também escudos 
com os nomes de Deodoro, Ba-
daró, Tiradentes, Bocayuva, sen
do também contemplada toda a 
imprensa de S. Paulo e da capi
tal federal, achando-se num d'el-
les também a data de i3 de Maio 
de 1888. 
N o centro do palco havia uma 

grande mesa destinada á çommis
são de festejos, ao directorio lo
cal e aos oradores inscriptos ; á 
esquerda u m piano, d direita a 
tribuna, e, no fundo em semi cir
culo diversas cadeiras que foram 
oecupadas p«r gentis moças ves
tidas de branco e enfeitados de 
vermelho, trazendo todas uma fai
xa da mesma côr. 

O theatro regorgitava de povo 
até á porta principal achando-se 
todos os camarotes oecupados 
por famílias. Aberta a-sessão pe
lo dr. Cesario da Motta lunior 
foi da 'a a palavra ao orador offi-
cial, o dr. João Thomaz de Mello 
Alves, digno e ilhistrado juiz de 
direito da comarca, que pronun
ciou um lindo discurso. E m se
guida foi cantado pelas senhoras 
o hymno republicano do maestro 
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•a do. dr. Co-,ta 
Carvalho Filho, que foi bastante 
apreciado. 

Foi dada a palavra então aos 
oradores itr.criptos que foram os 
seguintes : o cidadão A. Castanho 
em nome do Club Republicano de 
Piracicaba ; o cidadão dr. Moraes 
Barros ; o cidadão Tancredo do 
Amaral em nome dos republica
nos desta cidade, do Salto e de 
Indaiatuba ; o dr. Coelho Barre
to, juiz municipal d'aquella cida
de ; o cidadão Leopoldo Motta 
que recitou bella poesia aná
loga ao facto que se c o m m e m o -
rava ; o dr. Luiz de Souza ; o dr. 
Luiz de Aguiar e Souza, juiz mu
nicipal de Serra Negra ; o acadê
mico Cândido Motta ; o acadê
mico Osório Dias de Aguiar e 
Souza ; o sr. Anto io da Fonse
ca, que conseguiu prender a at-
tenção do auditório por mais de 
uma hora, fazendo u m discurso 
verdadeiramente doutrinário que 
foi m ito apreciado. Pronunciou 
u m bellis imo discurso encerçan-
do a sessão o dr. Cesario da Mot
ta lunior que agradeceu aos con
vidado-;, ás exrruis. famílias e po
vo de Capivary o seu concurso 
que veio dar mais brilhantismo ás 
festas Foi cantada então a Mar-
selhesa pilas senhoras presentes. 
Terminou deste modo a festa que 
linha programma mais vasto, por 
causa da chuva impertinente çue 
impediu a illuminação da cidade, 
do largo da liberdade que estava 
enfeitado de bambus e com u m 
rico coreto a© centro, devendo 
ter lugar á noute esplendida illu
minação á giorno, ali, e imponen
te marc/i<:aux flaaúeaux pelas ruas. 
N o dia seguinte, á partida do ex
presso, ainda fomos acompanha
dos até a estação pelo dr. Cesario 
da Motta Júnior, directorio local, 
uma banda de musica e muitos 
cidadãos. A' partida do comboyo 
os retirantes ergueram enthusias
ticos vivas ao dr. Cesario da Mot
ta lunior, á Republica Brazileira 
e ao povo de Capivary. 
Foram representadas nesta fes

ta ; a Gazela de Piracicaba pelo ei-
v dadão A. Castanho, e esta folha 
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pelo seu redactor cidadão, T. do 
Amaral. Damos d'aqui parabéns 
á digna çommissão de festejos pe
lo modo brilhante por que reali-
sou a festa republicana do dia 6 
e agradecemos á mesma e ao dr. 
Cesario da Motta Júnior o modo 
càvalheirisco porque trataram 
aos seus convidados. 
No regresso ao chegar-se em 

Itaicy os republicanos de Indaia-
tuba, de Ytú e Salto fizeram es
trondosa manifestação ao popu
lar cidadão Irancisco José de 
Araújo, importante ( ".i.mercian-
te ali, por ter adherido á Repu
blica, orando o nosso collega T. 
do Amaral que occupou se da 
grande naturalisação saudando o 
sr. Araújo por ter entrado tam
bém para a nossa nacionalidade. 
Foi servido um profuso copo 

d'agua aos manifestantes, tocando 
a banda musical Saltense e 'san-
do da palavra diversos cidadãos, 
sendo sandados' o dr. Barros Jú
nior, a b.nda musical Saltense, o 
cidadão Antônio da Fonseca, 
Francisco de Araújo e outros. 
E terminou deste modo esta 

agradável festa na qual reinou a 
maior paz e cordialidade, como 
só é acontecer sempre nas festas 
republicanas. 

REPÓRTER. 

CONTOS ScTRICOS 
O VESTIDO DE MIMI 

Ella era linda como os amores. 
Alva, bem alva, os cabellos ne

gros e ondeados.os lábios rubros 
como uma papoula vermelha,os 
dentinhos alvos como as gottas 
crystallinas do orvalho ou como 
pérolas desfiadas. 
Tinha i3 annos a Mimi e um 

grande desgosto : não poder usar 
vestido cumprido, porque o papá 
não consentia. 

* 
Chegou finalmente o dia dese

jado. Vendo a sua tristeza pro-
lunda e continua os pais de Mimi 
prometteram-lhe que no dia em 
que completasse 14 annos seria 
satisfeito o seu mais ardente de» 
sejo. E esse dia chegou. Os cria
dos corriam pela^asa, acotovel-
lavam-se afim de prepararem tudo 
para o baile que devia ter lugar 
á noute. U m riquíssimo vestido 
de seda côr de rosa decotado e 
enfeitado de rendas côr de pérola 
tinha vindo da melhor casa de me
das do Rio. 
Era o primeiro vestido cumpri

do de Mimi. 
+ 

Chegou a hora do baile. 
Os convidados affluiam, todos 

admirados em ver a menina trans
formada en, moça e com um rico 
vestido que causava fascinação ás 
outras damas. 

* 
O baile começou. 
A alegria de Mimi porem foi 

tanta ao inaugurar o seu vestido 
cumprido dançando com o seu 
primeiro namorado que,teve uma 
syncope nos braços deste no fi
nal de uma walsí*, o Danúbio. 

-k 
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Acudüa a tempo não voltou 
mais a si., O corpo esfriou se, os 
sei dos olho* pretos fecharam-
se .̂ não abrir se mais, enrege-
lara .-e lhe os dedos, a bocea fi
cou entreabci ta soltando ella um 
ultimo susp o pelo seu vestido. 

• 

O commendador, o pae de 
Mimi, homem grave c circumspe-
cto lavado em lagrymas excla
mou :Eu bem tinha os meus pres
sentimentos com as taes exigên
cias da menina... .e a voz se lhe 
embargou na garganta 
Mimi recebeu logo uma çorôa 

de flores deíarangetraspara com
pletar o seu enxoval de morta. 
Parecia uma santa -no ataúde. 
E foi deste modo que ella es

treou o seu primeiro vestido cum
prido. 

• T. 

NOTICIÁRIO 
0 Estado de S. Paulo 
Completou, no dia 4 do cor
rente, três lustros de existência, 
o Estado de S. Paulo, continuador 
da Província e um dos jornaes 
mais sympathicos deste Estado. 
Tendo á sua frente os drs. 

Rangel Pestana e Júlio Mesquita, 
o Estado, muitxs serviços tem pres 
tado ao paiz e á causa republi
cana o que justifica a crescente 
aceitação que vai tendo, sendo 
hoje a folha de maior tiragem da 
capital. E' muito prospero o seu 
futuro, hoje que elle augmentou a 
sua redacção com as bem apura
das pennas de Filinto de Almei
da o conhecido Filindal das anti
gas correspondências da capital 
federal e Hyppoüto da Silva o 
ristineto poeta, o celebre Paff da 
secção Pipocas tão apreciada e co
nhecida. 
Ultimamente tem o Estado au-

gmentado o seu serviço télegra-
phico e o seu > orpo de collabo-
ração, ultimamente enriquecido 
com oauxilio de Fialho de Almei
da um dos mais brilhantes jorna
listas de Lisboa. 
Sincera ad niradora do Estado 

e de seus redactores, a pequeni
na Imprensa Iluana saúda o decano 

' do jornalismo paulista, pelo seu 
anniversario, fazendo votos para 
que, uma vida longa e prospera 
recompense os serviços que tem 
prestado o mesmo a este Estado 
e á nação braztlcira. 

RectiScação 
Na noticia que demos sobre o 
fallecimento da exma. sra. d. Ca-
roiina Nardy, por simples distrte-
ção,esqueceu-se o nome de seu 
filho e nosso presido amig» o sr. 
Luiz Nardy de Víisconcellos, fi
cando agora por esta rectificação 
sanada essa falta involuntária. 

Adliesão 
Consta-nos que, o tenente-co

ronel Jo<ó Kehciano Mendes, pre
sidente ' desta cidade, 
adh< republicana pe-
rantw - » J<̂ te Estado. 

Deviam partir hoje para o Jahú 
onde demora seão alguns dias os 
nossos amigos cidadãos Tose Vic-
torino de Toledo e José Innocen-
cio,nosso talenio •;••) ..ollaborador.-
Bôa viagem. 

Hospe 
Esteve nesta cidade o nosso dis-

tineto amigo Luiz S. G. Carneiro, 
guarda-livros da Companhia Ytu-
ana, que teve a amabilidade de 
fazer uma visita a esta ledacção. 

Consta pela cidade que os qua
tro vereadores republicanos da. 
nossa C mara vão resignar os 
seus respectivos cargos. 

Terminaram no dia 7 as ferias 
do foro e do professôrado. 

Na Europa e nos Estados Uni
dos da America do Norte, augmen-
ta com intensidade a-epidemia da 
infiuenza. 
Que não venha para cá. 
Foi decretada a separação da Fgreja do 

Estado e consta que também o casamento 
civil. 

Falleceu na capital a menina Thereza Pe-
solano, de 11 annos de edade, fllha do pro
fessor Arsenio Pesolano que aqui residiu." 

Foram promovidos a 20' tenentes de arti
lharia os alferes alumnos José Maria Mes
quita, Francisco Mendes de Moraes e Antô
nio Augusto de "Moraes, naturaes desta ci
dade. 

Dr. José ignaeio 
Já se acha nesta cidade o nosso distineto 

conterrâneo dr. José Tgnacio da Fonseca, 
ultimamente formado pela Faculdade de 
Medicinado Rio. 

Cumprimentamol-o. 
Acha-se na capital ocidadüo Max Leclerc, 

representante do Journal des De'bals, de-
Paris, que veio ao Brazij para estudar e co
nhecer os acontecimentos que deram em 
resultado a proclamação da Republica Bra-
zileira. 
Foi resolvida a contento dos governos bra

sileiro e argentino a questão do território das 
Missões. 

0 ex-imperador telegraphou ao duque de 
Saxe disendo-lhe que vai abdicar. A prin- ' 
ceza Isabel também abdicará. Consta que 
o conde d'Eu se oppõe. 
O cidadão Pedro A. Kiehl,3° annista da Es

cola Normal que se acha nesta cidade, vai 
publicar u m almanak desta cidade que será 
.mpressoem nossas officinas. 
1 E' u m trabalho útil e que vem a propósito. 
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SECÇÁO 1JVHE 
T>eclar*.XQilo 

0 abaixo nssignsdn, herdeiro de José Be-
nedictoóa Bocha, por parte de s..:i mulher 
Thereza Joaquina da Cruz, protesta contra 
a venda que se pretende fazer do sitio deno
minado Bom Retiro, ainda etn commum, isio 
como sendo proprietário de uma parte dVsse 
sitio, não authorisou a sua venda. 
Lamenta que sua sogra ouvindo conse

lheiros que, só desejão o seu ináo estar, 
queira vender com prejuízo o único bem que 
ainda possue. Sirva isto de aviso áquellrs 
que pretendão concorrer a arrematação do 
mesmo sitio. 

Ytú, 9 de Janeiro de 1̂ .0 
A N T O M , I.EJTK N U N E S . 

3Liar*èÇO da jVTatrix: 
Pedimos ao cidadão fiscal que 

dê u m passeio até o largo da ma
triz. 

S. m. verá e ficará sem duvida 
extasiado vendo como o capim 
cresce livremente. Dizen-nos que 
ha pcuÇos dias ali appareeera 
uma onça, ameaçando comer aos 
transeuntes. 
Não tenhais receio, cidadão fis

cal. Apparecei e bola nella. 
Convite • 

O pasto do largo da matriz está 
apetitoso. 
São convidados os amigos bois, 

cavados, burros e bestas para u m 
fartum. 
O cidadão fiscal dá licença e não 

exige pagamento ou imposto al
gum. 

Viva o cidadão fiscal. 
Um contribuinte. 

EDITAL """" 
O cidadão João Baptista Pache

co Jordão, juiz supplente cm 
exercício pleno do juiz de di
reito de Ytú etc. 
Faz saber aos que. o presente 

edital virem qne no d h 28 de Ja
neiro próximo ás 11 1/2 horas da 

manhã, na porta da câmara mu

nicipal será vendido em leilão as 

terras e sitio denominado B o m 

Retiro pertencente a herança de 

José Bencdicto da Rocha, 'Como 

foi requeride pela viuva do mes

m o d. Rita Joaquina Cruz, e isto 

no valor cie 56o$ooo. 

Dado e passado nesta cidade 

de Ytú, 9 de Dezembro de 1889. 

Eu José Jacintho Ribeiro escri

vão o escrevi. 
João Baptista Pacheco Jordão. 

ANNUNCIOS 
A' praça 

O abaixo assignado participa a 
esta praça e com as que tem tran
sações que em data de i° do cor

rente deo sociedade a seo empre
gado o sr. José de Oliveira Dias, 
passando a firma a ser sob a razão 
de Pedro Menviile & Dias, e á 
cargo de quem fica o activo e 
passivo da extineta firma de Pe
dro Menviile. 

Ytú, 3 de Janeiro de 1890. 
P?dro Menviüc. 

7ACCÀ 
ugiu do Salto, uma vacca pre

ta, mestiça de tourina, tendo a 
cara, barriga eos pèsbrancos,e a 
marca i5. 
Q u e m entregar no Salto aps srs. 

Pereira Mendes & C3., será grati
ficado. 

I 
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TINTURA 
TÔNICA 

ÓLEO BALSAMICO AROMATIGO 
Preparados estes compostos de sub

stancias puramente vegetaes, analysados 
e licenciados á venda pela inspeetoria 
Geral de Hygiene Publica da Corte. 

Acompanha cada frasco um pros-
pecto com muitos attestados de médicos 
distinetos e outras pessoas que delles fize
ram uso. com exeellentes resultados, os 
quaes provAo sua superioridade á todos os 
seus similares. 
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O abaixo assignado, proprietário deste esta

belecimento, hoje refcrmado á capricho, convida 
á seus amigos e freguezes á virem experimentar o 
que ha de bom e barato n'e>te elegante restauram. 

T e m uma excellente adéga de bom e con
fortáveis vinhos estrangeiros e nacionaes, assim 
como cerveja de todas as qualidades. 

Apromptam-se jantares para casamentos e 
baptisados, na força da vontade e desejo dos 
freguezes. Acceita-se encommendas de pasteis 
de todas as qualidades, bem como tortas de di
versas naturezas. Promptifica-se as celebres em
padas do 'braço douro' que tão amavelmente tem 
sido acceitas pelos illustres cavalheiros desta praça. 
T a m b é m tem, tanto de dia como de noite, sor
vetes de superiores qualidades. 

Garante-se serviço asseado, com prom-
ptidão e modicidade nos preços 

o4.a€. */e Csv'-án-e-t-í/f, 
/ 

çy*> 

p—. 

Ama de leite 
Uma senhora italiana offere-

ce-se como ama de leite. Q u e m 

precisar dirija-se á Ferigato Gi-

rolamo, no Salto, á rua de Cam

pinas, ofTicim de espingardeiro. 

RÓTULOS 
Vendem-se iQsta typo-

graphia. 
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